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'• Vólt•,•do ao ass••o 

f 

O'áttigoaqu- a seguir pu 
blicsm, s estava já comp••st • 
quando foi syçp nsa a -Opi-
riuto,. E' a s quencia, co. 
mo'se verá, duma série de 
outros ern que abordam.)s n 
problem•t (i, assi:tenci, eui 
B+rcetos. Com esta publica-
•ção retomamos o assunto que 
é, neste mom, nto, dos que 
criais devem ttïtere!sar a nos-
sa terra. 

O'assúiito é•ainda 'o pro-
blema da assistencia, a re-
pressrto à' mendicidade. 
Esboçamos já èm lhtgas 

linhas o plano em execução, 
e que foi organizado pelo 
nosso -distinto amigo e ilus-
tre-directordo Banco- de Bar-
celos, sr. João de Sousa. 
Sosseguem os intransigen 

tes e tacanhos:'em'questões 
de interesse, geral,'os erèdos 
politicos e' reli-lusos de ca-
da --um'não nos Intereasam; 
desconhecèmo-los. 
A politiquice, o, partida-

rismo -'nada : teem , que 'ver 
com 'benèflcencia e 15revi 
dencia; se =nestas coisas se 
envolvem, núnca se faz na-
da-de geito. 
)Jo,1to de Sousa é'um tra-

balhador, activo e inteligen-
te. Por ba5rrismo, por amor 
à •sua' e nossa- terra,' meteu 
ombros'á• tareta•'dificil, por-
ventura 4rigloriai-mas benè-ZD 
fiem e tiffi,-de Organizar 'ém 
bases•sólidas,, e- novas,; a as-
sistencia-pública em.Barée 
los. Vimos -já que o plano 
tem pontos-de-vista originais 
e de largo alcance. •Tra,Wse 
de o levar ài prática, e -na 
sua efectivação trabalha in-
cansavelmente o seu autor, 
não-lho faltando adesSes va-
liosas, - contando já- com ,de-
dicadissimos cooperadores. 

Entre estes, é justo citar 
o nome --do ., também- nosso 
presado amigo, e, estimado 
solicitador, sr. João-Baptis-
ta Correia. João de Sousa 
tem encontrado nele um au-
xiliar valiosissimo. Se um 
é otcérebro que pensa, o ou 
tro é o braço que executa. 
Se um dirige as opet•açõies, 
o o1átrorcómunica-ordens'aos 
postos de combate, reune 'os 
grupos , dfspdrsos, estabèlece 
l áações; nciéna e'nSbvimen-
ta. Os dois completam =se, 

formam um-todo hárinónico, 
o ba$tam.dá1s homens assim 
pá'ra,'realizar lima obra'gran-
diosa-. 
Mas é , preciso - que* essa 

obra sejalacarinhada, coad-
juvada fpor todos os barce-
letizes.-Porque nós ainda-não 
atingimos toda a extensão 
do vasto plano., 

Ptbteger os verdadeiros 
pobres—invalidos ou doen-
tes—fornecendo-lb es áli men-
ta•nq ou- donativos em gé-
neros e dinheiro, conforme 
tais necessidades, num lugar 
comiam ou em casa dos ne-
eeesitados; agasalhar, ins-
truir e preparar para a vi-
da •as crianças de ambos os 
sexos; • supriibir, por esse 
facto, a merdicidade nas 
ruas... Tudo isso ,é •inuito, 
é -Importante, é vantajosis-
eimo. 

Íl•arauilüas aa Es[atislica 

Mas os desgraçados, ' os 
iuts,,raveis. surgem de todos 
os lados, como tortulhos. 
Andam • em longas filas de 
terra Pm terra. Mesmo que 
esteja proibida a mendici 
dade, ninguem pode,ráittipe-
dir que muitos aprtréç un na 
cid,►dF. Descuuln,cidos, não 
inscritos, inas, em todo o ca-
so, pobres, mcrect•dorvs dt-
conipà,ia;io e (fl, auxilio. E 
que - se h.i-de faz- i- a esses 
desventurados, que ' de Sez 
em quando por at ap,trtt m, 
como destroços de emb i rea 
çG--s vindos à prttii,? Mete 
los t na, cadeia? E' barbaro 
edesuman ,). Pi'b1bir-lhes que 
peçam e deixá los por ;ti ao 
relento, a dormir nos pá-
tios e portais? E' cruel e 
perigo-so, porque r'ssrs men-
digos S}to às vez", transmis-

sores de doenças contagio-
sas de verdadeiras epide-
mias. 

Neste 'citso, ` é dm- dever 
de humanidade,' e'uma- ne-
éessidáde de défeza'Social, 
albèrgá-los ao -menos por 
uma noite. Ihdtspensavel se 
torna, portanto, a criação, 
em que tambem já•se pensa, 
dum albergue nocturno, ém 
casa própria ou ,nalgum dos 
asilos existentes e que 'para 
isso se possa prestar, dotn:n-
do-o com os neéessarios 
meios de hospedagem e p`ro-
filáxia: camas, roupas,' unia 
lavandaria, uma estufa,'um 
balneário. Lavados e lim-
pos, desinfectados, os'itife-
lizes'seguirão fio dia segúin 
te ao seu •destino, coma re-
comendação de que nãovol 
tám, ao menos corri fregúen-
cia, para qúe Barcelos se 
não transforme na cidade 
ideal dos mendigos. 
'Há mais ainda. 
A cidade tem já uma con-

sideravel industría, que ten-
de--a-desenvolver-se. -Illuitos 
operarios moram ' pelas- al-
deias, algumas - distantes. 
Por falta de casas on pela 
conveliieneia•de-cultivar um 
horto,rum quintalejo. Alguns 
por aí ficam tíma-selnáha,, 
outros - recolhem todos oe 
dias-weasa, de-catuloneta,tds 
'bicitlete ou,mesmo-a pé. 

Gleralmente,ra11mentam-se 
:mal durante o dia ,ou dias 
em que`estão'n'a'tidade. Um 
naco'de'borôa, um pouco de 
'fruta que trazem numa saëa, 
'rarãs'vezes refeiçfto'queúte, 
ou,- quando ' muito, uma'ti-
jela de caldo, um prato de 
arroz em qualquer taberna. 
E viriho... O'vinho é o conte 
duto lindispensavel, gastan-
do-se nele o que muitas • vd-
zes' daria .para uiva razoavel 
Irefeiçl'to. 

Porque—sé nao •h.ì'-de'ten-
'tar, ao menos a titulo de 
experiencia, a organíz, to 
duma cosinha econbmie i, se 
gundo ̂ é tamb(+th intençãá: 
dos reformadores d;t issis-
tencia em Baret los? 
Tém lie fazei,-se ,a comida 

!pa'rc'os interülidos • db 'Ré 
collilinento, -pára - os p'óbfes.l 
ICom pouco trá'bálho lt'mais, 

Para se amar um'a'caÜiÉa,'é preóisó' ha= 
Nrer sofrido por ela.'Ó apostolo não-é'apêdás 
o -homem de -fé, que-eente o'fôgo sagrado,a 
abrazar-olhe o peito: é,tanibém• todo•nquela 
que irão conhece rimin rdificúldad•es,. nre i 
peitigos, nem •Wáorifibios para 'ser^ Vir o 6eu 
ideal. 

.•; àgalháes UMa. 

O QAnuario da Estatística 
de Portugal), elaborado pela 
Direcção Geral'da Estatística, 
bem ler, escrever e contar 29. 
E que sabença será ela em 
muitos casos! 
O mesmo «Anuarion tam-

bem nos diz que o analfabe-
tismo é de 70, 80 por cento, 
isto é, em 100 pessoas só sa-
efectivo, quere dizer, um ofi-
cial para 5 homens. 
7039 oficiais para aquele 

203 coroneis; 307 tenentes-
coroneis; 615 majores; 2324 
capitães; 2818 tenentes e 747 
referido a 31 de Dezembro 
de 1928, diz que no exército 
activo havia os seguintes ofi-
ciais: 1 marechal; 24 generais; 
alferes. A força do exercito 
era de 34.236 homens. 

PORTIUGUEZES VALECIPOS NO 
ESTRANGEIRO 

Foram oficialmente comu-
nicados os obitos dos seguin-
tes 'portugueses falecidos no 
estrangeiro: 
Antonio Maria de Oliveira 

Santos, falecido em Antibes; 
Francisco Esteves, falecido em 
virtude de um acidente de 
automovel, em Gorfe Jean na 
comuna de Vatlauris, depar-
temente francez dos Alpes 
Maritimes; Antonio de Ma-
galhães Carvalho, , filho de 
Manuel de Magalhães e de 
Cravelirída Ribeiro, falecido 
no Rio Minho—Orense—Ga-
liza. 

Este n.° foi visado pela 

Comissão de Censura 

Prânéira Estrela 

Nessa hora, entre as -mais, tão suave e bemdita, 
em , que a noute descai com o sol que se 1'smorece, 
eu deixo-me -ficar, • òs olhos numa prece, 
contemplando , da tarde d beleza infinita. 

Como que a melo de Deus baixa da•grande altura 

por- sobre a Natureza, e passa-num•carinho. 
Ha pelo ar,"e3'rante, -um palito de ninho, 
á'luz que morre, canta'os p'salmos da doçura. 

Nessa hora,'entre- as' lnttis, tdo sicàve e tão bela, 
a fazer-nos, curvar -ante a graça tle Deus, 
levando à Sua luz aos olhos dbs'átheus, 
'no azulino 'ceu '"rõiripe a priiúêfra estrela. 

lambem; no declinàr Va^`hinha`infáneia ,qu'rida, 

fitando cum amor -a luz ' dos olhos teus, 
a fazer-me curvar ante a graça de Deus, 

vi -a primeira estrela —no ceu da minha vida l 

MARIA ARCHER 
Y 

e com não muito maior des-
pesa, podem `fazer-se, uma 
vez ao dia, ou duas se hõu-
ver concorrência, refeições 
baratas para os operarios. 
E' possível que-estes não-cor-
respondam %o interesse que 
por eles- se-toma, não apre= 
ciem o beneficio que se lhes 
presta. Vias experimentar 
não -casta,' e parece que ' to-
dos òs-inter'essados, a -troco 
duma contribuição minima, 
deveriam coadjuvar esta 
iniciativa. 
Ignoramos se,'nulna ligei-

ra. ' conversa que tivemós 
éom os organizadores, con-
séguimos,abranger o ambito 
do -seu vasto plano, expnsto 
neste -h em artigos anterio-
res. Se ,houve falta, de com-
ipPeciísào, deficiencia dtrmne-
'mónica, os interessados que 
'nos elucidem melhor. 
_- Mas a verdade é que,' po's-
ta ' essa bela maquina em 
fÚr1cidn;ïdiérito, 'ainda não 
ficará plenamente resolvido 
o problema 'da ,AÉrstóricia. 

E' preciso -socorrer os que 
'realmente euv erdadeiramen. 
leal 'de socorro nècéssitam. 
Mas é preciso tambem for-
'nPcer trabalho 'aos que po-
dém trabalhar. Este- aspecto, 
'da. gúestão hão -pode ainda 
[hoje ser abordado. 

 Êràáládacão 

O chefe do distrito autori-
sou a trasladação do cemite-
rio da freguesia de Lemenhe, 
concèlhd de Fàmalicãò, pára 
onda frèguésia de Grimance-
tos, concelho de Barèelos: do 
badaVer ido rev. AbadtManoel 
Joaquim Oliveira-Nòvais. 
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Serviços 'de Adminis-
tração 

Vieram a esta redacção pa-

gar as suas assinaturas, os 

ríássos `à'rnigos e assinantes, 

srs: 

Até 31--12-'929--Joaqúiin da 
Costa Martins, de Barcelos; 
Ahtonio Martins Dia's da Cruz, 
de`Fragoso; Manuel Barbosa, 
de Lijó;'Clétiiénte Pereira da 
Silva, das Carvalhas; Airës Pe-
reira da Silva Campos, de 
Monte de Fralães; Agostinho 
OIiGeira, Landim, Famalicão; 
João Carlos de Miranda, Gri-
mancelos; e Antonio da Con-
ceição, de Barcelos. 

Insistimos em pedir a to-
dwicis ndssos amigos e-àssi-
nantes'do concelho de Bar-
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro corren-
te, a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte do 
Correio Geral, — Wor que 
antècipadatìiénte a g r'a d ece ` 
MOS. 

I•corpó•áç•ó- de ••••ótãs 
Pelo ministério da Guerra 

forám 'enviadas -circ'ulares a 
todas -as legiões e comandos 
militares, determïnando que 
as incorporáções 'de rècrútas 
se façais de 6 a 10 ,de-Mar-
ço. 

CMMMM MUNICIML - 
Resumo 'da Sessão da Confissão 
'Administrativa de • 16 -` XII=929 

Reuniu sob a presidencia 
do capitão sr. Baltazar José 
Ferraz e os vogais srs. Tenen-
te Julio Faria, Miguel Miran-
e Francisco José de Sousa. 

Faltaram os vogais srs. 
Jaime Real e Albino Padrão. 

Depois de lida e aprovada 
a minuta da sessão anterior, 
passou-se a tratar: 

RESOLUÇÕES 
Taxas de carreteiro 

Foi resolvido alterar a de-
liberação tomada em sessão 
de sete de Outubro último 
com relação aos carros de car-
reteiros que pagarão, alem da 
taxa anual, dous escudos pe-
la chapa. 

Sobre encerramento aos do-
mingos 

Ao requerimento apresenta-
do por dez negociantes de 
fasendas, desta cidade em 
que eram feitos diversos pe-
didos e entre êles o da al-
teração do descanso aos do-
mingos e cujo deferimento 
ficou dependente da infoma-
ção do senhor advogado da 
Camara sobre a legalidade 
desse deferimento, foi dado 
o seguinte despacho. Em vis-
ta da informação do senhor 
advogado da Câmara, indefe-
rido. 

TAXAS DE AFERIÇÃO 

Foi resolvido que, em har-
monia èom a circular numero 

três mil tresentos cinquenta e 
nove, de sete do corrente, do 
senhor Inspector de pesos e 
medidas, a taxa de afericão 
ou conferição feita pelo afe-
ridor da Camara, dentro da 
area da cidade, seja de qua-
tro escudos, como indemni-
sação dos caminhos a percor-
rer. 

TAXAS DE'IMPOSTOS 

Por proposta do sr. verea-
dor do pelouro dos impostos 
foi resolvido que o vinhò des-u 
tinado às fabricas de destila-
ção pague apenas o impos-
to de $02 por cada litro. 

REQUERIMENTO 

Da Garage Barcelense, Li-
mitada, desta cidade, pedin-
do licença para a colocação 
de uma bomba medidora de 
gazolina junto ao prédio e 
estabelecimento de Augusto 
de Faria Figueiredo, em Bar-
celinhos. 

Do padre João de Vilas 
Boas, desta cidade, pedindo 
licença para ligar o condutor 
das aguas pluviais da sua 
casa sita .na rua de São Fran-
cisco para o cano de esgoto 
que ai passa. 

A estes dous requerimentos 
foi dado o despacho sèguin-
te. Em vista ' da informação' 
da repartição teénica e com 
fiscalisação desta deferido. 

HFUN  BÁBCEU3 
E' no próximo dia 29 do 

corrente, que este tão queri-
do como apreciado grupo co-
ral, que nos honra sobrema-
neira, vai deliciar-nos com 
mais tima nóite de verdadei-
ra Arte. 
O prógrama da audição é 

constituído por numeros de 
verdadeiro sucesso artístico, 
estando a 2.8 e 3.a partes a 
cargo de elementos que gen-
tilmente cederam ao convite 
feito pela digna Direcção 
desta colectividade. 
Damos a seguir o progra-

ma completo do sarau: 
l.a parte—(pelo orfeon):— 

a) Canção do Carpinteiro— 
H. Nascimento; b) Ein Cho-
ral—R- Schumann; c) Os teus 
olhos, melodia galega — J. 
Chané; d) Rapsodia d'Ague-
da—A. Moreira. 

2.a parte — Representação 
da peça num acto em verso: 
«João Maria». Personagens: 
João Maria—H. Vilhena; Te-
resa—Maria Freitas; Joel— 
Augusto Machado.. 

3.a parte—«Um acto vãria-
do»—Cánções portuguêsas e 
brasileiras pelos Ex.m°S Srs. 
Heitor de Vilhena, Julio Cas-
sagne e Baptista, Frias. 
Ao piano o Ex.mo Sr. Jor-

ge Graça. 
Versos, pelo Distinto diseúr 

Ex:m° Sr. Augusto Machàdo.' 
4.a parte—(pelo orfeon): a) 

Angelus—Ldrënz; b) Prieie— 

Leyback; c) Conção do Linho 
—Tomás Borba; d) Esperan-
ça e Morte—Hernani Sones. 
A todos os títulos este sa-

rau marcará um novo exito 
para este distinto agrupamen-
to artístico que muito vem 
honrando a nossa terra. 

O Imposto üc tca•sito 
Pelo ministério das Finan-

ças foi publicado um decreto 
que extingue o imposto de 
transito e proíbe as Catnàras 
Municipais de lançarem quais-
quer taxas sobre veículos au-
tomoveis. 
Em compensação os muni-

cipios receberão anualmente 
do Governo, por cada veiculo 
registado no respectivo con-
celho, as seguintes indemni-
sações: 

Por cada motóciclète, 100$; 
por cada automovel, 3005; 
por cada camion ou camio-
nete, 500$. 
Nos concelhos do Porto e 

Lisboa a indèmnisação é res-
pectivamente de 150$; 400$ e 
600$. 
Em substituição do impos-

to de transito a pauta àdua-
neira sofre as seguintes alte-
rações: 

Artigo 120.° relativo a ga-
solina, passa a ser assim re-
digido—Pauta maxima, $10; 
pauta mínima, $04,5. 

Artigo 608.°, relativo a 
pneus e acessórios— Pauta 
maxima, 1800; pauta mínima, 
$50. 

0 que e preciso e acercarem-
Se do povo, porque o povo é a 
maior verdade. U povo ainda exis-
te; geio, e todos devem crêr. 

Magalhães Lima. 



SOXIEDADE 
Aniversarios 

Passaram ontem, os , das 
e C.mas senhores: 

D. Celia Martins Lima, 
esposa do Sr. tenente-coronel 
Afonso henriques Barbeitos 
Pinto. 

II CI•tiDE 
Subsidio Escolar I Orçamentos aprova- Novo notario 

Pela Direcção Geral dos dos Foi nomeado notario para 

cionais, foi concedida Edifícios e Monuaa ver- men tos Na- A Junta Geral do Distrito,> esta comarca, para vaga do 

D. Maria Manoela de Sã ba de 10.000$00 para obras 
'__' lamires, esposa do Sr. Alfe- no edificio escolar da fregue-

res José Olímpio Barreiros. sia de Alvelos, deste conce-
lho. 

Entrega cie bens 
cultuais 

.y 

E os dos srs.Manoel Pereira 
Esteves e Lomelino de Mi-
randa Ramos. 

tloje, os dos srs: O «Diario do Governo» 

Armando Ferreira, do Por publicou uma portaria deter-
to,'.e o do Sr. Joaquim Perei- minando a entrega de varios 
ra, habil e estimado empre-
gado do Café Barcelense, des-
ta cidade. 

Amanhã, dia 19, o da ma-
demoiselle Maria José Ma-
chado de Carvalho, estrem e-
cida filha do nosso antigo Sr. 
Luiz de Sousa Carvalho. 

Segunda-feira, 20, os das 
interessantes meninas Maria 
Julia, filhinha do nosso ami-
go Sr. Carlos Sousà, e Maria 
Laura, filhinha -do nosso sau-
doso amigo Sr. Joaquim Via-

na Lopes. m Cumprimentaos em «A 

Opinião» o nosso amigo e as-
sinante, Sr. José Afonso dos 
Santos, estimado e digno aju-
dante de contador, do Porto. 
—Encontra-se t a m b e m 

doente a esposa do nosso 
estimado amigo Sr. dr. Gon-
ralo José de Araujo. 

— Cumprimentamos tom-
bem em «A Opinião» os 
nossos amigos e assinantes 
srs. Domingos de Castro Go-
mes, negociante no Porto, e 
António da Cunha, da fre-
guesia da Pousa. 

--.mosdt•----- 

,dos proprietários de aulo•no-
•ei•, camiões, c:tmioneles e 

motocicles 

Os proprietários de auto-
moveis, camiões, camionetes 
e motocicles, em virtude do 
decreto n.o 17:813 de, 30 de 
dezembro de 1929, que os 
isentou do pagamento de 
qualquer taxa de licença ca-
mararia, são obrigados a de-
clarar na Secretaria da res-
pectiva Gamara, até 31 do 
corrente mez de Janeiro, o 
numero e as caracteristicas 
dos veiculos que possuam, 
sob pena duma multa de 
500$00 por cada veiculo não 
declarado ou falsamente des-
crito. 
Nada há a pagar por esta 

declaração. 

PELOS TRIBUNAIS 
Audiêndã de 17 de Janeiro 

Distribuição 

Acrão especial demanutenrao - 
de posse 

Autores Serafim Afonso 
Ferreira de Macedo e mulher, 
da freguesia de —Fragoso.  

Reus Manuel Ferreira 
Barreira; .mulher e filha. 
Ao 2.° Oficio — Rebelo da 

Silva. 

Suprimento para casamento 

Requerente—Ana Josefa de 
Araujo, da freguesia de Ne-
greiros. 
Ao 2.° Oficio— Rebelo da 

Silva. 

Acção civel de processo ordinario 

Autores— Manuel Teotonio 
Mendes do Vale e mulher, 
da freguesia de Vila Cova. 
Reus—Antonio Miguel de 

Matos e mulher, da mesma 
freguesia. 
Ao 3,° Oficio = Dr. Cardoso. 

Inventario por falecimento 
de Manuel José Pereira, da 
freguesia de Abade do Neiva. 
Ao 3_.o  Oficio—Dr. Cardoso. 

grande concorrencia, encor-
porando-se nele, alem de 
algumas instituições, todo . o 
comercio local. 

Era tio dos nossos presa-
dos e estimados amigos srs. 
dr. Fernando Moreira, dis-
tinto clinico, e Ilidio Morei-
ra, a quem apresentamos, 
bem como a toda a família 
dorida, o nosso cartão de 
sentidas condolencia's. 

A PODUI300 do moodo 
Segundo a repartição ita-

liana de estatistica a popula-
ção mundial eleva-se actual-
mente a 1.936.576.000 habi-
tantes, distribuídos da se-
guinte maneira; Asia, 
1.070.483.000; Europa, 
478.114.000; America, 
238.332.000; Africa, 
140.269.000; Oceania, 
9.369.000. 
A densidade por quilome-

tro quadrado é de 48,6 habi-
tantes na Europa; 24,8 na 
Asia; 5,5 na America; 5 na 
Africa a 1,1 na Oceania. 
O paiz mais povoado é a 

China que tem 433 milhões 
439,800 habitantes, seguin-
do-se-lhe a India inglesa com 
318 milhões, Russia com 

bens ás corporações encar-
regadas do culto catolico nas 
freguesias de Perelhal e For-
nelós, deste concelho. 

Autuado em Braga 
Foi autuado pelo guarda 

civil n.° 28, de Braga, por 
transgressão ao artigo 110 
do C. P. M. Manoel Araujo, 
deste concelho. 

Subsidios 

Pela Junta Geral do Dis-
trito, por sessão de 18 de 
Dezembro passado, foram 
concedidos os seguintes su-
bsídios ás instituições de 
beneficencia e caridade des-
ta cidade: 

Asilo do Menino Deus, 
2.75000; Asilo de Invalidos, 
1.000$00; Sopa dos Pobres, 
20000; Bombeiros de Bar-
celos, 200$00; Bombeiros de 
Barcelinhos, 200$00. 

Tambem distribuiu ' esta 
Junta, por deliberação da 
mesma sessão, as seguintes 
verbas, pelo fundo de instru-
ção: 

Caixa Escolar de Barcelos, 
300$00; Cantina da Escola 
Municipal de Barcelos, 
1.000$00. 

Instrução 

Por ter falecido a respec-
tiva professora vai ser posta 
a concurso a escola da fre-
guesia de Viatodos, conce-
lho de Barcelos. 

Foi colocada interinamen-
te na escola de Viatodos, a 
professora Maria de Lourdes 
Rodrigues Alves. 

d em sua sessão do dia 9, apro- sr. r. Matos Lopes de AI-
vou os seguintes orçamentos, • ineida, o sr. dr. Artur Barros 
todos eles ordinarios e relati- Lima, de Espozende. 
vos ao corrente ano econo-
mico: Entrega de bens reli-

Confraria do • SS. Sacra- giosos 
mento e Senhora da Encar-
nação, da Silva; Confraria g 
das Atinas do Campo e de de varios bens á corporação 
Vila Seca; Senhora do Ro- encarregada do culto catolico 
sario, de Gilmonde; Senhora da freguesia de S. Martinho, 
do Terço, da cidade; SS. Sa- deste concelho. 
cramento, de Vila Seca e 
Tamel (Santa Leocadia); SS. 
Sacramento e Senhora da 
Piedade, de Sequiade; Nossa 
Senhora das Neves Leiga, de 
Viatodos; SS. Sacramento, de 
Panque; SS, Sacramento, Se-
nhora do Rosario e Almas, 
de Quintiães; SS. Sacramen-
to, de Gilmonde e de Faria; 
Nossa Senhora da Victoria, 
de Rio Covo (Santa Euge-
nia); SS. Sacramento, de 
Couto, de Campo, de Alvite 
e de Abade do Neiva. 

Movimento no cemi-
terio 

Durante o mez findo 0 
movimento obituario no ce-
miterio publico desta cidade, 
foi o seguinte: -
Barões-4 
Femeas-2 

Impostos Camararios 

Durante o mez findo o ren-
dimento dos impostos cama-
rarios,. foram os seguintes: 

Feira semanal — 2.539$50. 
Barreiras da ' cidade-

28.992$50 
Mercado D. Pedro V-

133$80 
Feira de Viatodos-626$30 
Feira de Barqueiros--345$10 

Visita de jornalistas 

De passagem por esta ci-
dade estiveram aqui, ante-
ontem, os nossos presados 
amigos e distintos jornalistas, 
a quem tivemos a honra de 
cumprimentar, srs. Francisco 
Guimarães, do « Correio do 
Minho , e Adelio Dias, di-
rector da revista « Terra Lusa». 

a-macias de serviço 

Amanhã estão de serviço 
permanente as Farmacias Jo-
ão Pacheco Leite, ao Largo 
da Calçada e Alves de- Faria, 
em Barcelinhos. 

Edificio Escolar 

Foi superiormente aprova-
do o projecto do edificio es-
colar da freguesia de Durrães, 
do concelho de Barcelos, que 
vai ser oferecido ao Estado 
pelo cidadão Paulo Costa 
Pinheiro, nos termos do de-
creto n.° 1:754. 

Preços dos generos 

No mercado semanal ante-
ontem realizado nesta cidade, 
foram vendidos os géneros 
aos seguintes preços: 
Milho—Alvo, 20 litros, 25$0 

branco, 1550; painço, 30500; 
trigo, 22$50; e centeio, 15$00. 
Feijão— Amanteigado, 20 

litros, 5000; branco, 45$00; 
vermelho, 35$00; moleiro, 
30300; amarelo, 26$00; aja 
do, 20$,00; e fradinho, 15~00. 

Batata — 15 quilos, 9500; 
cebolas, idem,. 5$50; nozes, 
cada quilo, 3500 e 4$00; e 
ovos, duzia, 4$20. 

Manoel Vieira 

Parte hoje para os Esta-
dos Unidos do Brasil, em 
viagem comercial da impor-
tante Fabrica Barcelense, 
desta cidade, o nosso esti-
inado amigo sr. M. Vieira. 
Desejamos-lhe a melhor 

viagem e as maiores felici-
dades. 

1 147.013.000, Estados Unidos' ForJm expulsos, por terem FALECIVENTO com 120 milhões, Japão com praticádo diversos crimes, 37 
83 milhões, Alemanha com estranl eiros:-17 espanhois, 

Nesta cidade faleceu no 61 milhões, Indias holande- • 5 ingleses, 4 franceses, 2 ale-
domingo passado o digno e sas com 49.350.630, Gran- mães, 4 polacos, 1 argentino, 
considerado negociante de Bretanha com 47 milhões, 1 brasileiro, 1,filandez, 1 ita-
fazendas, sr. Agostinho José l Italia com 41.153.000, Fraça , liano, 1 letão, 1 russo, 1 no-
Moreira, com 30 milhões, Brasil com rue guê3 e 1 chileno. 

seus funerais ' realisa- 40 milhões, Polonia com Fora}n repatriados 2 esto-
Osram-se na segunda-feira, com 30.312.978, Espanha com nianos,i 1 espanhol e 1 in-

22.444.156, Rumania com glez. 
17.694.187, seguindo em or- Conservaram-se dentro do 
dem descendente até íi Repu pais, a residir ou em viagem, 
blica de Andorra com 5251 cerca de 60.000 estrangeiros. 
habitantes. Pelo norte passaram 8.852 

turistas pelo sul 21.427. 
Os países que deram mais 

turistas foram os seguintes: 
Espanha, 13.254; Brasil, 

3.728; Inglaterra, 2.767; Ale-
manha, 2.580; França, 2.203. 

U juro dos depó-
S 1 t o S na Ca1Xa 

Económica 

O «Diário do k Govêrno» 
publicou um aviso da Caixa 
Geral de Depósitos de Cré-
dito e Previdência, segundo 
o qual o juro cios depósitos 
na Caixa Económica passa 
no corrente ano a ser o 
seguinte: 

Até 5 contos, 4 112 olo; de 
5 a 50 contos, 4 olo; de 50 a 
100, 3 010; de 100 a 200, 
2 olo; alem, de 200 contos, 
1 112 olo. 

0 [rabalho da policia iu-
tcroacioflal 

Durante o ano de 1929 a 
policia internacional multou 
no Porto, 755 indivíduos, e 
em Lisboa, 355. Essas multas 
renderam para o Estado 
134.532$00. 

Policias autoriza-
dos a usar armas 

de fogo 
No «Diario do Govêrno» 

foi publicado um Decreto 
concedendo aos agentes da 
policia de informação e in-
fernacional as regalias do 
artigo 125.° do 1 Código do 
Processo Criminal Militar, al-
teradas pela lei de' 6 de maio 
de 1913, que se referem ao 
uso e porte de armas de fogo. 

A POPULAQO DO CONCELHO 
• DE BARCELOS  

Repistu Civil em Dezembro 

Casamentos 

No dia 19: 
António Gomes da Sil ja, 

de Rio Covo Santa Eulália, 
com Joaquina Gonçalves de 
Araujo, da mesma freguesia. 

de Oliveira e de Maria Ma-
dalena do Vale. 

Martinho Moreira da Sil-
va, de Pedra Furada, filho de 
Justina Moreira da Silva e de 
pai incognito. 
Joaquim da Silva Miranda, 

de Silveiros, filho de Manoel 
José do Sacramento de Oli- Gomes Miranda e de Isabel 

veira Martins, de Alheira, com Pereira da Silva Miranda. 
Maria Luiza Arantes, da mes- Maria Candida da Silva, de 
ma freguezia. Airó,, filha de Alexandrina 

Francisco António Linha- Rosa da Silva e de pai in-
res, da Silva, com Maria da cognito. 
Glória Miranda, de Abade do I óbitos 
Neiva. 

Dia 21 
Benjamim' Fermandes, de 

Alvito S. Martinho, com Rosa 
Gomes Machado, de Silvei-
ros. 
Manoel Joaquim Lopes 

Loureiro, de Madalena de Vi-
lar, com Casimira de Matos 
Dias, de Areias de Vilar. 

Dia 22: 
Adelino Tiago Gomes, de 

`Barcelos, com Maria do Car-
mo Dias de Sousa, da mes-
ma freguesia. 

Dia 23: 
João José de Sousa, de 

Alvelos, com Laurinda Faria 
da Silva, da mesma fregúe-
sia. 

José Lopes, de Alheira, 
com Teresa Vieira da Costa, 
da mesma freguesia. 
Miguel Fernandes de Oli-

veira, de Chorente, com Ma-
ria de Jesus Oliveira, de Ro-
riz. 

Dia 24: 
Bernardino Campos Dias, 

de Viatodos, com Bernardina 
de Araujo, da mesma fregue-
sia. 

Dia 26: 
José Maria Figueiredo, de 

Vila Frescainha S. Martinho, 
com Albina de Araujo Pinto, 
da_ mesma freguesia. 

Bernardino Correia Durães, 
de Arcozelo, com Rosa Al-
ves Gomes, .da mesma fre-
guesia. 
Manoel Ribeiro Sequeira, 

do Porto, com Joaquina Gon-
çalves da Silva, de Alvito S. 
Pedro. 

Nascimentos 

No dia 18: 
Manoel Martins Ferros, de 

Tregosa, filho de Domingos 
Martins • Ferros e de Maria 
Martins Maciel. 

Constancia Gonçalves da 
Silva, de Tregosa, filha de 
Secundino da Silva Pinto e 
'de Balbina Gonçalves. 

Manoel Freitas Esteves, de 
Balugães, filho de Aurelio da 
Silva Esteves e de Ana Fer-
nandes Tristão. 

José Miguel Gomes Fer-
reira, de Barqueiros, filho de 
Teresa Gomes Ferreira e pai 
incognito. 
Domingos de Sá, de Vila 

Cova, filho de Maria Moreira 
de Sá e de pai incognito. 

Emilia Martins Gomes, de 
Vila Cova, filha de Luiza 
Martins Gomes e de Maria 
Martins dos Santos. 

Augusto da Paixão Ama-
ral, de Barcelos, filho de An-
tónio Dias do Amaral e de 
Julia Augusta da Paixão. . 

Maria Antónia Gomes AI-
ves, de Arcozelo, filha de 
Francisco Alves e de Rosa 
Gomes. 

Dia 19: 
Maria Gomes de Carvalho, 

de Mariz, filha de José da 
Costa Carvalho e de Brazeli-
na Gomes Matos. 

Maria Rosa da Silva Lima, 
de Chavão, filha de António 
Ferreira. Lima e de Joaquina 
Teresa da Silva. 

Rosa Gonçalves de Almei-
da, de Minhotães, filha de 

Longa - pratica, lecciona Manoel Lopes de Almeida e 
Francez, Inglez, Escrituração de Felicidade Gonçalves 
e Contabilidade Comercial. Araujo. 
Informações Professor Nunes Bertelina do Vale Oliveira;. 
Pereira—Barcelos. de Creixomil, filha- de José 

No dia 19: 
Joaquim Duarte Pinheiro, 

de 90 anos, de Vila Boa. 

No dia 20: 
Daniel Martins da Costa, 

de 15 meses, de Fonte Co-
berta. 
Manuel Joaquim Ferreira, 

de 76 anos, de Carvalhal. 

No dia 21: 
Maria ' Aurelia das Eiras, 

de 4 anos, de Creixomil. 
Aurora Ferreira, de 4 me-

ses, de Barcelos. 

No dia 22: 
Luisa Lopes, da Silva, de 

19 meses, de T. S. Verissimo. 
Rosa Arantes Duarte Sen-

ra, de 3 anos, de Lijó. 

No dia 23: 
Teresa de Jesus Martins, 

de 20- anos, de Aldreu. 
Aurélio da Silva Maciel, 

de 29 dias, de Durrães. 
Umbelino dos Anjos Duar-

te Coelho, de 74 anos, de G. 
S. Martinho. 
Manuel Gonçalves Rodri-

gues, de 69 anos, de Cristelo. 
Manuel de Andrade Ribel= 

ro, de 5 meses, de Vila Seca. 
Florindo- Oscar de Lima, 

de 28 anos, de Barcelos.----
Domingos Pereira de An-

drade, - de 16 anos, de Alve-
los--
No dia 24: 
Margarida Moreira da Sfi-

va, de 50 anos, de Minho-
tães. 

Maria de Torres Gomes da 
Silva, de 45 anos, de Viato-
dos. 
No dia 26: 
Manuel da Costa, de 43 

anos, de Carreira S. Miguel.. 
-Maria José Esteves Mace-

do, de 58 anos, de Areias S. 
Vicente. 
Domingos Fernandes Go-

mes, de 5 ãnos, de Carvalhal. 

No dia 27: 
Olivia Alves, de 37 anos, 

de Carvalhal. 
Manuel Gonçalves de Sou-

sa, de 8 meses, de Barque i-
ros. 
Maria José da Fonseca Mo-

reira, de 90 anos, de Airó. 
Manoel Rodrigues Correia, 

de 53 anos, de Vila Seca. 
Dia 28: 
Francisco Fernandes Amo. 

rim, de 77 anos, de Mondim. 

Um celrbre caçador está 
dando tema conferencia 'dcer 
ca das suas caçadas na India_ 
—Anualmente — diz ele— 

são necessarios quinhentos 
elefantes para fazer bolas de 
bilhar. 
—`Parece mentira— obset-- 

va um ouvinte— que a uns 
animais tico grandes se lhes 
possa ensinar a fazer um 
trabalho tão delicado l 

Consultar é ped;r a• al-
guem que seja da nossa opi-
nielo. 
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0 porro já por duas veres tinha fu-
gido para os francezw, e de ambas li= 
nha volt: d . prisioneiro. Por ;ausa da 
fúria do pt:vo contra ele, estiveram os 
dois eu grande p rico. Mas por fim a 
guarda fez ahi o nau dever. Carregou 
a caralha á b,,yoneta, e: te-Ia arred r. 
0 bispo tan!bem i,br u ^ olhos Man-
dou-os carregar pela cavalaria, ". fe los 
dispersar, apesar dos uivós furi sos 
que davam. No d'a seguinte, imag no 
o terror que ri to ia ahi peia c-d , t .e Na 
rua não ' se viam s, não os assa: sinos, 
que passeavam cr não senhores, e que 
andavam pelas b :terias dando t.rdens, 
e disp, rido coeso generaes, como go-
vernadores, como tudo. No dia 21 ao.,-

bou aquela i,ri i hia, po quo (, liz rir 
que o Parrei ,as foi ►liïeU_6'o bispo."que. 
lhe drrs lieenr; p - ra pôr cubro n 
qu Ia desord. n►. 1 ançada, már.d n 
prender os t:..tr: :,s por tropas ii. 

nha, e pre,oii • o l(3s no castel',;  
Foz, onde es, u L u► guardados a. 
nãt, fosse isso, n:ío s-i o que s-ria. Mas 
olhe que está tud) ainda com mu. to 
medo. Todos recuam dar ordens, por-
que a gentalha anda rosna. Veja em 
que estado isto está, meu o p►tão, e 
diga lá se tenho lazão, quar,d; d go 
que isto não resiste meia hora. Verá,, 
ver á. 

Ao dizer . st:,s palavras, o Trinta p 
tres estr'ndeu-se por sobre a mei+; e 
ch- g;rndo para si metade de uma ho-
rr, a, tirou dela um grande n::co d" m;o-
lo, t;uo s ptz a esf,,r lar dentro da ti-
gel.., como legitimo minhoca que era. 
O sargento mór ora filava o vetera-

no, ura Luiz Vasques. 
-E então que havemos de f zer?-

t , : tamudeou finalmente. 
-Ficar - respondeu serenamente 

Luiz Vasques.- Seja ou n'io possi ,1 
resist r aos f,ancezes, o nosso dever é 
combater entretanto que se combater. 
Depois o tempo dirá... 
- Se alguma bala nos não disser 

a• tâ s d', 1,, que t'vemos pnnco ju'zo 
em no= • irmos arriscar a t v.rl a ,, qni, 
onde n m nie, rno se srrb o qu : é ser 
miht•i • - interrompeu fieugmá icamen-
te n v t -i ano, c• ntinu:+nd . a r sf trelar 
coar 'o o eu -t do a bo , o,. 
- Nesse caso replicou Luiz Vas-

ques sem se alterar-mo rr rei com a 
satisfação de ter cumprido o meu de-
ver. Ond.- ha mais necessidade de ho-
me s . xp^riment-r os, é onde h  me-
nor número d'eles. Or,de todos sso 
bons, dois ou tn s de menos não fazem 
falta. Pela minha parte fico. 
-Nem e►i lhe digo q e vou-r, s-

pondeu o Tri ti o tres, carregando o 
sobr'olho. 
- E eu não arredo pé d'aqui, e nten 

dos?- bradou J. ã , Peres, dando lar-
gas á zanga que o abarav r- Se tens 
medo, compra um cão, que eu nem 
pelo diabo c-nverg- ,nho as barbas dos 
♦alent-s d • Bely--r Y de Pui Cerd i. 'r, -
nho dito, e não me digas que nato, t n 
tendes? Fico, ainda que tae leve o di r-
bo. Aquf esperarei a pé firme osfran-
cezes, ainda que v -nha com t les o ex-
comungado do corso, entendes? Vai 
com isto: sei o que digo. 
0 veterano sorriu-se irWeamente, 

encolht•u os hombros, e, depois de re-

mexer a mo•ttanha d , boro ► de mistu-
ra com atl : ela enor - n-ii:de de couves, 
poz-se a comer sem d r vais palavra. 
Wah a touco s,!!it, .. rei-se os sinos 

redobrar rr furor d r I tte, sentiu-se 
grande, % oz,, ia d p— utacho, e a ar-
t'lheria, que se calar, havia meia ho-
ra,-recom •çar a fazer foto. 
Luiz V..sques ia a 1. vantar-se, quan-
do De pr-nfiurdi, ente ou na sala. 

-A-dei, homem" P. rgu. t,u ovw-
tt r no. ainda atracado e rui os rr s'oa 
da pl,ngana das couve , que devoni-
va com voracidade — uat á cor„ que 

tu no devo!•ava os filho 
0 diota tomou de cim : da meza 

um pedaço de pão, que 1.•vou sólrega-
mente á bota. 

-São os herejos que. via, am ás li-
nhas. Ha lá morto; q e f:u•te. A art'-
lhe, ia urra que tear diacho.. 
E interrompeu-se com a b c r entu-

pida de boroa. 
Luiz Vasques e o sa gemo ergueram-

se, o afivelaram á r finta as r•sirr,das e 
as pist,)1 is, que t t W.m pust(r de par-
te. 

-Ora vamos nos lá a ver a com ,,-
dia-dimse tamb m o  Trinta e tres, to-
mando a et-ping.trd i e partindo apoz 
eles. 

/e p►ofundis aproximou -se então 
da meza. Ergueu as mãos, e poz-s" a 
ber►zer em todas as direcções, e a en-
toar um Regurem com todos os ricos 
feitios do cantochão do ripanço. De-
pois chegou para si ❑m enorme pra- o 
de louç ► grossa, em que ainda havia 
alguns salpicõ :s e um grande naco de 
prezunto cozido, e poz-se a comer so-
fregadamente, deixando fugir dequat►-
do em 4quando, dos labios sylabas e 
notas avulsas dos seus cantares favo- 
rios. 

Quando Luïz Vasques voltou, e com, 
elo os dois db Roussilon, acharam-no ` 
a dormir socegadamente, acocorado a 
um canto da sala. 

--Melhor nós eslivessemos fazendo 
o mesmo - dis-e com mau modo oTi in-
t•► o tre.a;'átirando com a espingarda 
para o lado. 

(Continua). 

Vida agricooa 
Afolhamentos 

Podem contar-se, infeliz-
mente, os lavradores portu-
gueses que saibam o que 
sejam afolhamentos e, espe-
cialmente, que os pratiquem. 

Afolhamento é o modo da 
sucessão das culturas, umas 
depois das outras, na mes-
ma terra. 
0 afolhamento é çia maior 

iinportaneia, porque, como 
todos sabem, a mesma plan-
ta, cultivada na mestria, ter-
ra, degenera. 
A razão disso é simples: 
Certas - plantas,` confio o 

Trigo, a Aveia, a levada, e 
outras, são invadidas pelas 
ervas ruins; por isso, é pre-
ciso meter de permeio ou-
tras culturas que obriguem 
a amanhos e assim concor-
ram para limpar a terra. 
Estão neste caso as Batatas 
e `its Beterrabas, que, por 
isso mesmo, se chamam 
plantas de limpeza, visto 
obrigarem a sachas que são 
sempre de vantagem por 
acabar com as ervas más. 
Além disso, se se culti-

var sempre cereais, Trigo, 
Alilho, Denteio, Cevada, na 
mesma terra, dá-sP cabo do 
azote, coisa preciosa, que 
a terra tiuh-•L. S.ão ch-tma. 
das plantas esgotantes, e 
com razão. 

E' preciso, portanto, cul-
tivar plantas chamadas bem 
feitoras, como o Tréoo, a 
Luzerna e o Sanfeno, que 
dão á, terra b•istante azote. 
Sendo assim. a uma plan-

ta esgotanto deve suceder 
uma planta bem feitora. 
Além disso, a inaior par-

te das plantas são atacadas 
por outras plantas, chama-
das parasitas, como sucede 
corta a Luzerna, que dá ex-
celente paU0, mas é ataca-
da pela maldita icuscuta; co-
mo .o Trigo, que é atacado 
pela carie. 
A sucessão da mesma 

planta na mesma terra fa-
vorece êsses inimigos. 

Três são as regras, mui-
to simples, para se fazer 
um bom afolhamento: 
1.`-Ter em atenção o 

que se venda melhor e. por 
isso, escolher as culturas 
mais vantajosas. 
2.a-Cultivar plantas 

benfeitoras, entremeadas 
cám as plantas esgotastes. 

.3.•-A uma cultura bem- 
feitora (como são as cha-
madas Leguminosas,' Tréoo, 
Luzerna, etc.), fazer seguir 
uma planta esgotante (Grãos, 
Trigo, Milho, Centeio, etc.) 
:Varia o tempo que deve 

passar entre duas culturas 
da mesma planta, na mes-
ma terra: algumas plantas, 
como a Aveia e o Topinam-
bo, podem, sem grande mal, 
cultivar-se, dois ou três 
anos seguidos, na mesma 
terra. Outras plantas, po-
rém, como as tais Legumt-
nosas, só devem ser semea-
das no mesmo campo,' com 
intervalos grandes, 

0 melhor afolhamento é, 
em geral, o de tréa anos, 
assim organizado: 

1." anu - Trigo, Cevada 
ou Aveia. 

2.o ano- Tréoo. 
3.° ano- Batatas e Beter-

rabas. -
0 afolhamento de quatro 

:trios terra a vantxl;em de 
poder-se criar mais ado. 
de se ter, portanto, mais 
estrume e, assira, obter se 
trais rendimentos. 
E assira: 
1.° ano-Hortas. 
2. 11 t► - Trigo. 
3.o a - Cerrada ou Aveia. 
4.• » - 1rêvo. 
Há quem não goste deste 

afolhamento, por ter dois 
grãos á seguir o assim dar 
lugar a aparecerem muitas 
ervas ruins; e recomenda-se 

então: 
1.o ano-Hortas 
2 o • -Trigo. 
3.• s - Trêvo. 
4.o , -Aveia. 
As culturas da horta são 

excelentes precedentes ao 
Trigo e a Aveia fica bem 
depois do Trêvo, especial-
mente do roxo. A Aveia 
fica a aproveitar a pequena 
reserva ido azote que o 
Tréoo tenha deixado. 

E' tombem boa a suces-
são de dois grãos, ano sim, 
ano náo, a saber: 

1.° ano-Hortas. 
2.° > -Cevada ou Aveia. 
3.0 , -Trêvo. 
4:.<)  > -Trigo. 
Agora um conselho que 

vale muito dinheiro, e que 
damos de graça: 
Os nossos lavradores têm 

i, inau costume de deixar 
rioã campos, para o gado 
pastar, o restolho do Mi-
lho e de outros grãos. E' 
um Srro. Julga-se que o 
;ado deixa estrume para 
as -, culturas a seguir; mas, 
a final, o que sucede é cres-
cerem as ervas ruins, em 
tal abu-ndittacia, que o la-
vrador a Busto conseguirá 
desenvencilhar-se delas. 

Acabe-se, pois, dé uma 
vez para sempre, cone esse 
mau costume, 
Tenha-se muito em conta 

que um afolhamento bem 
feito é meio carrinho anda-

do para o lavrador tirar 
maior rendimento d t terra. 
E não há coisa n►ais fácil 

de. fazer. 
Bento f'argttej ,, . 

MgrCidecimente 

Na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente a todas 
as pessoas que, por si ou por 
outrem,, me dispensaram ob-
sequiosas deferencias infor-
mando-se do meu estado de 
saude, venho por esta forma 
protestar-lhes o meu profun-
do reconhecimento. 

Barcelos, 16 • de Janeiro de 
1930. 

Avelino Aires Duarte 

Lotada. NáCIBUI 11 
Na extracção desabado 

passado os premios maiores 
couberam aos seguintes nu-
meros : - 

400 contos, 2141. 
40 contos, 3632. 
10 contos, 6496. 
Dois contos - 662, 815, 

1038, 1290, 1425, 3073, 3170, 
3536, 3739, 3820, 5545, 5830, 
5997, 6269, 6990, 7005, 7715, 
9423, 9447 e 862. 
Um conto- 116, 258, 378, 

1589, 1782, 1820, 1914, 2113, 
2203, 2381, 2586, 2747, 2781, 
2837, 2984, 3148, 3494, 4373, 
4413, 4766, 4807, 4896, 5406, 
5514, 4804, 4896, 5406, 5514, 
5580, 5618, 6890, 7520, 7528, 
7620, 7652, 7762, 7898, 8142, 
8692, 8393, 8446, 8543, 8653, 
8765, 8953, 8991, 9061 e9323. 
Aproximações ( 2.700$00) 

2140 e 2142. 

SINDICATO 2EM 
OE BACELOS 

Para os fins designados no 
artigo 19. dos respectivos 
Estatutos, é convocada a as-
sembleia geral dos socios des-
te Sindicato para reunir na 
séde social no dia 23 do cor-
rente, pelas 14 horas, fican-
do desde já convocada para o 
dia 30 do corrente, á mesma 
hora e no mesmo local, quan-
do no primeiro dia não com-
pareça numero suficiente de 
socios. 
Barcelos 9 de Janeiro de 1930, 
0 presideule da assembleia geral. 

Miguel Fonseca. 

Vende-se um gramo-
fóne Ele-

tro-Rádio com motor elé-
ctrico para mover os discos. 
Está a trabalhar com Bate-
ria de acumuladores e serve 
para ligar á corrente de ilu-
minação. Ultima novidade. 
Vende-se grande quantidade 
de discos de 25 centimetros 
Odeon novos a 20800 cada. 

Falar na Garage da Ave-
nida com Manuel Brandão. 

EDITAL 
Miguel Gomes de Miranda, 

Administrador do Concelho 
de Barcelos. 

Para conhecimento dos in-
teressados e dando compri-
mento ao art.o 8.° do decreto 
n.o 8364, de 25 de Agosto de 
1922, faço saber que a esta 
secretaria baixou o edital da 
1.° Circunscrição Industrial do 
teor seguinte: - 

eu, José dos Santos Sal-
vador Viegas, engenheiro-
chefe da 1." Circunscrição 

Industrial 
Faço saber que a Pela-

ria de Barcelos, Limitada,-pre-
tende licença para instalar 
uma oficina de envernizamen-
to e tinto de peles no Campo 
da Granja, freguesia de Santa 
Maria Maior, concelho de Bar-
celos, distrito de Braga, con-

ernove-r? .. 
v. 

.t 

r 

frontando ao norte, sul, nas-
cente e poente com terrenos 
da requerente. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na classe 1.a da 
tabela 1 anexa ao regulamen-
to das industrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó-
xicas, aprovado pelo decreto 
n'.o 8:364, de 25 de Agosto 
de 1922, com , os inconveni-
entes de cheiro e perigo de 
incendio são, por isso e em 
conformidade. com as dispo-
sições do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar, por 
escrito, na' La Circunscrição 
Industrial, com sede em Por-
to, rua Sá da Bandeira n,° 
142-2.o as reclamações que 
julguem dever fazer contra a 
concessão da licença requeri-
da, no prazo de 30 dias, con-
tados da data da publicação 
deste edital, podendo na mes-
ma Repartição ser examinados 

os documentos juntos ao pro-
cesso. 

Porto e Secretaria da Ly 
Circunscrição Industrial, 6 de 
Janeiro à 1930-

0 EuKentieito-chefe 
Salvador Viegas 

E' quanto se contem no re-
ferido edital, Barcelos e se-
cretaria da Camara Munici-
pal, 16 de .caneiro de 1930. 
E eu Secundino Pereira Este-
ves, chefe da secretaria, o es-
crevi.-Miguel Gomes de Mi-
randa. 

CAMARÁ MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BARCE-

LOS 
Obra de construçã • 
dum muro com ba-
laustres nas Barrocas 

enuncio 
Faz-se público que até ás 

16 horas 3o dia 17 de feve-

A 

reiro de 1930 se aceitam na 
Secretaria da Camara Muni-
cipal de Barcelos propostas 
em carta fechada para a ar-
rematação da mão de obra 
e argamassa dum muro de 
suporte com balaustres a 
construir no Togar denomi-
nado das Barrocas, em fren-
te ao muro ornamental já 
ali existente. 
A base de licitação é de 

Esc. 41.500$00. 

Tanto o projecto como 0 
Caderno de Medição, Orça-
mento, Condições de arre-
matação e Caderno de Ent • 
cargos, se encontram paten-
tes todos os dias úteis na Se-
cretaria Municipal onde po-
derão ser consultados. 

Bardelos, 15 de Janeiro 
de 1930. 

0 Presidente da Contissão 
Administrativa. 

Baltazar José Ferraz 

--1• -.•i 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias, oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

I 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

EDITAL 
Secundino Pereira 

Esteves, secretario da 
Comissão do Recen-
seamento Eleitoral do 
Concelho de Barcelos: 

Torna publico, que para 
dar cumprimento ao deter-
minado na Portaria n.° 6.576, 
de 3 do corrente e em con-
formidade com as bases es 
tabelecidas no Decreto n.° 
16.286, de 24 de Dezembro 
de 1928, se vae proceder ao 
cadastro dos individuos do 
sexo masculino, residentes 
no territorio nacional, para 
serem inscritos nos livros do 
recenseamento eleitoral, por 
freguesias onde residem, da 
forma seguinte: 

Artigo 1.°—Zem direito a 
voto: 
11 § 1.°—Todos os cidadãos 
portugueses originarios do 
sexo masculino, maiores de 
21 anos, ou os completem 
até 27 de Abril, residentes 
em territorio nacional há 
mais,de 6 meses, compreen-
didos em algumas das se-
guintes categorias. 

a) Saibam ler e escrever; 
b) Sejam chefes de familia, 

considerando-se como tais os 
que há mais de seis meses á 
data do reconseamento vive-
rem em comum com qual-
quer ascendente, descenden-
te, irmão, tio, sobrinho ou 
com sua mulher, tendo a seu 
cargo á manutenção da fa-
milia; 

c) Tenham economia e vi-
da própria, provendo intei-
ramente aos seus encargos. 
§ 2.o—Todos os cidadãos 

portugueses originários, do 
sexo masculino, residentes 
em territorio nacional, que, 
embora não possuam a maio-
ridade estabelecida no § L% 

a) Sejam. emancipados, 
estando compreendidos em 
algumas das alineas daque-
le paragrafo; 

b) Sejam diplomados com 
um curso superior em qual-
quer Universidade, escola 
ou academia, ta' rito nacio- 
nal como estrangeira. 
§ 3.°-.0s cidadãos portu-

gueses do sexo masculino, 
naturalisados ha mais de 
dois anos e residentes em 
territorio nacionãl quando 
compreendidos em ' alfr guns 
dós § § 1.0 e2.' e os com-
batefites da grande guerra 
em França e Africa, embo-
ra não estejam compreendi-
dos em nenhum daqueles 
parágrafos. , 
Os interessados que. dese-- 

7 

Grande e variado sortido 

de artigos de .A 

escritorio é papelaria. -P... 

E 

L 
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Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

' e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaçáo em to-

dos os géneros. 
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TABACOS DE T•3•A•►J•: • 

Depósito geral em Barcelos 

--Brevemente 

Os melhores do mundo 

Manoel Pereira da Quinta— Rua D. António Barroso 

Desde já se aceitam sub depositarios em todas as freguesias do concelho. Grandes descontos aos . revendedores 

novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço do seus produtos. 

jem ser inscritos devem 
apresentar-se à Junta da 
sua freguesia, do dia 17 a 
23 do corrente. 

E, para constar, mandei 
fazer este e outros de egual 
teor, que serão afixados nos 
logares do costume. 

Barcelos, 4 de Janeiro de 
1930. 

a) Secundino Pereira 
-Esteves 01 

ANUNCIO 
Camara Municipal de 

Barcelos 

SERVIÇO DE ABASTECI-
MENTO DE AGUAS 

Faz-se publico que até ás 
16 horas do dia 3 de feve-
reiro proximo se aceitam 
propostas em carta feehàda 
para o fornecimento de con- 
tadores de agua e de um 
aparelho de aferição dos 
mesmos destinados ao Ser-
viço de Abastecimento de 
Aguas da Cidade de Barce-
los.. 
As condições que regulam 

o .Concurso e o fornecimen-
to podem ser pedidas para 
a Secretaria da Camara. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 11 de Janeiro de 1930. 

0 Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Baltazar José Ferraz 

A Junta da Freguesia de 
Fragoso, concelho de 

Barcelos: 

Avisa por este meio todos 
os contribuintes, que paguem 
derrama em Fragoso, que a 
mesma está em cobrança 
desde o dia 5 de Janeiro de 
1930, até ao dia 5 de Feve-
reiro de 1930, findo este pra-
só pagarão mais W1,, e pa.s-
sados 90 dias, serão subme-
tidas a relaxe. 

Fragaso. 2 de Janeiro de 
1930. 

0 prºsidente 

Antonio M. Dias da Cruz. 

Aufi  a Veloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUG[TAY, 

C['BA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

Ãlfaialaria Barbosa 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiataria um grande sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem como um 
colossal sortido de ligitimo-
cap.otes alentejanos. ' 

LIMOUZINE 
=DE LUXO= 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARO 

CARLOS SOUZA 

B(•ATI .f 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDUMORRE!!! 

Fb.RMI GAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ET0005 OS OUTROS', 
INSECTOS 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

auereis dínheiró'? 

Jogai no 

Bilhetes -a •170800, meios a 85500, 
quartos a 4%50, decimos a 
17800, vigessi mos a 8r50,e cau-
telas a 4º350. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais `880 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

i 

BELMIRO AJE.MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

JOÃO SANTTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas,- 4 a 8—(Junto áPraça). 

Bom negocio 
Vende-se 2 casas terreas 

na rua 3Mignel Bombarda 
garantindo uns jurosde 2001° 
Para informações nesta re-
dacção. 

Antiga da Oalçada 

Director J•acheco .Ceite 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

Mul Estues LímítW 
Campo da Republica Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras,mercador•as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

-(T£LHA E- TIJOLO 

y  

IA melhor marca "de Igrawicífoneis e diádóà 

com graraç 0 electrica. 

'Único representante- em Barcelos: , 

ANT ONIO VÊLOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em- frente ao Correio Geral) 

ASSAPORTE 
. É  

P AS SA''G E N 

?s3;- 

PARA O ---
Brazll, 'Amerltá • do Norte, ' França, 
Cuba, Argentina` ou qualquer paiz 

.soão de S. Pimenta 
(João, da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ;ao Se-
nhor da Cruz)—Bárcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

No interesse publico, a «Opi-

miáo» aceita anurlcios ou quãisquer 

'noticias de informação até ás-1.2 ho-

iras da noite de todas as terças esex-

Itas feiras, vésperas de,publicidade 

do nosso -bi-sematiario.,iDiri_gem-ase 

para isso, á redacção e' oflcinas, que 

'se acham instaladas na+lR.uã]tifante 

D: Henrique e que nos dias designa-

dos se• encontrâni abe≥àrtas até áque- 
i 

la . hora. 


